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UM ALVITRE 

nos podia sair muito funesto. 1 inimigo, porque nas suas duas curam dos seus interesses ar-
Acr_esce,_ ainda, que Leixões, carreiras encontram-se sinuosid:!- gentarios e politicos que dos in

nunca, Jamais, pode dar entrada 1 d~s, que s? um .11r:1tico pode e- teresses vitaes do paiz. 
::i não ser com o mar em bonança. • vltar. Navio, p01s, que tal ou- Individualidades ha,que, de pe-
No caso, pois, de uma invasão, sasse, fatalmente, ficava inutili- lintras, passaram a milionarios. 
necessitamos de um porto fran- sado de encontro as diversas pe- Ha quem nos chame á res
co com todo mar e tempo, como dras, que o circundam. Por con- ponsabilidade de tudo que para 
o dos ccCavalos de fãOJJ. sequencia, apagados os faroes de ahi fica?. . . Se não ha, porque 

Por vezes diversas a nossa fron· . Pe~sando, pona_nto, na con-
1 
noit~, ou levantad1s as balisas nos não atendem? 

teira norte ha sido invadida pe- tmgenc1a .de uma mvasão pela J de dia, este porto está fortemen- Em nome dos interessds do 
los nossos inimigos. fronteira norte, compreende-se, 1 te defendido, independente de norte, exigimos um esto destes. 

Em J762 entraram os hes- intuitivamente, o alcance estrate· 1 qualquer fortalesa. ' CJ C 
panhoes por Traz-os-Montes, g~co do porto dos c<Cavalos de P?sto ist? e o mais que se 1 iaves oupon. 
chegando a ocupar Bragança, Fao>J. 1

1 podena adtiZir neste sentido, a i ... 
Chaves e Moncorvo. . O seu alcance atinge a quin- ninguem é licito contestar, que/ LG!~J~S@) ~ 

Em 1809 os francezes en- ~a potencia se pensarmos numa 1 o porto do~ ccCavalos:J é um ex· ~W~~ ~ 
trando em Chaves, vieram até mvasão pela costa . norte. I celente porto estr.1teg1co. l . 
Braga, seguindo para o Porto. . Assente est~ mfaustD. acon- · Em face d~ seu ~rande al- ! Tivemos o prazer de, no 

Recentemente, Couceiro por tecm:ento'. o un~co expediente. a 1 ca'.1ce, parece 1m_poss1vel. causa 1 passado domingo, entabolar con-
aqui fez as suas incursões. segmr se;1~ pechr socorro t L!s· ate dó, se~ão eniôo, que os po- versa com o Vice-Captain do 

.Para obviar novas innsões, bo~l. E vma ellc a tempo? .. Se, j deres P,ubhc?s não pensem a Espozende Sport-Club, que cla
que, no porvir, nos podem ser p~1s, o porto dos cc~avalos ~e 1 fundo n este m~ndo tesouro dos mos pressa em no!iciar algu
fataes, reclama o bom senso gu· faOJJ fosse uma realidade podia ccCavalos de Fao! .. J> mas fases de tão rnteressante 
arnecer e preparar, cautelosamen- demorar-se aqui um, dous, tres: Ou os nossos homens pu- dialoao: 
te, a defesa da nossa fronteira ou mais navios de guerra, e até, b~icos poss.uem crassa ignoran- ~Com que então v. está dis· 
norte. Mas, como por . ella, não uma fo~te. e?quadra para meter ! c1a a respeito de estas pedras . e posto a .cumprir o que disse? 
podemos Jessiminar todo cor- cara ao 1mm1go, emqua~1to não ! d? seu alc~nce, ou teen: na mi- -Sim, meu caro, e logo que 
po do exercito do norte, nem chegasse o socorro de Lisboa. mna consideracão os mieresses tenhamos os fundos necessarios 
rr.esrno este gesto seria boa ta- De todos é bem s~bido, que! vitaes paiz. Nâo vai á muito,! par::. tal iniciativa, o meu amigo 
tica ou estrategia, assaz wnvem os . ccÇavalos de FãoJ> e . um, dos i que o actual ~overno e.ncarregou verá que o an? de l 9 l 7 vae ser 
haver em Braga depositas de mais importantes refug1os para uma Comm1ssão de VIr ao nor- uma data gloriosa para os spor
material, munições, viveres e tro- torpedeiros, e rec~nhecído como,' te estudar a de~eza da nossa cos- tmen Espozendenses. 
pas para de prompto podermos tal pela noss~ Mar~nh~ de guerra. ; ta. ..\!!as, trazia recomendação -E •.. já tem em vista al-

-acudir á nossa fronteira. En~ 1900 aqut est1y~ram tres i especial do governo ~ara fazer gum campo proprio para o foot-
Para abastecer estes deposi- torpedeiros em exerc1cio sob o 1 em estudo pormenonsado dos ! ball? 

tos 0 porto de abrigo dos ccCa- comando do intemerato capitão i ccCavalos de Fãol>? Cremos bem' -Isso, só se alugasse o cam· 
• valos de fãOJJ é o mais impor- de ~ar e guer~a, senh?r Aln~ei-1 que qão, porque, até á hora rre- po da Constituição ou o da Fei

tante ponto estrategico que se da Lim:i, o mais ace_rnmo deren· sente, não nos consta que a ilus·. ra ~os porcos (Barc.). 
pode encontrar na costa norte. s?r do po~to de abngo=-comer- tre comissão contornasse estas 1 -O meu amigo já devia t:r 
Leixões não está neste caso, c1al dos Cava~os de Fao. pedras. 1 notado que não ha nas condi-
mesmo que delle se podesse fa- ~~ta cons1derc:ção da. nossa Por ventur~ haveria . reco- ! ções devidas, um campo que o 
zer cousa algu'ma em qualquer Mannna de gue_ra deve'.1ª ser mendação especial do eg01sta e 1 regulamento do foot-ball n~o_der
dia do mundo. Porquanto, Braga uma recomendaça? espeoal para prepotente Porto para não fa- . no requer. Ternos que suieitar
dista dos ccCavalosJ> apenas 3 5 os .poderes. pubhcos olha_rem, lar destas ~edras?. . Desconhe- i nos ao tradicional campo da 
kilometros e Je Leixões 5 4, te- n:mto a seno, P~'.ª estas h1sto- cemos o a_diantameni? dos tra-1 Junqueira .. ~que vae sofrer rigo
mos," por conseguinte, urna dif- ncas pedrns e utihsa-as para um b<!lhos da ilustre Comissão. To- rosas modihcações se o snr. Pre
ferença de 19 kilometros, que porto de g.uerr;i em defesa do davia, cons~atamos, sem receio: sidente da Camara o permitir. 
corresponde a uma hora de ca- norte do patz. de desmentido, que todo o seu: -Será isso dispendioso? 
minho. Com um porto de guerra em estudo e trabalho é improficuo,; -A despeza a fazer está or-

A economia de uma hora Lisboa e outro nos ccCavalos de quando não seja referente aos; ç<Jda em 2o;;tioo escudos mas, eu 
em tempo de guerra não é pa- Fão>J, estava bem guarnecida to- ccCavalos de FãOJJ. j lh'o garanto que fica um cam-
ra despresar, pois que, em me- da a costa do continente para os A defeza exclusiva, eficaz da 1 po soberbo. 
nos praso de tempo se pode to· embates do inimigo. Se este por- costa norte, está em completar 1 -Mas então, o cofre do Club 
mar urna cidade ou fortales:i.. Se, to já fosse uma efetividade o o natural porto dos ccCavalos de 1 está assim fornecido? Pergunta
para ~prover estes depositos, al- contingente do norte que foi na .fãOlJ. j mos nós, ao que o nosso amigo 
guma cous8 nos viesse do estran- expedição para a França podia Ha quem nos desminta? Ve- , responde com uma franca gar-
geiro, por exemplo, da Inglaterra embarcar aqui sem a impertinen- nha de lá isso. galhada. 
cu França, consignada a Leixõds, eia de ir embarcar a Lisboa, pa- O muito que temos dito, a 1 -Como quer V. que um 
fatalmente, havia de passar nas ra p::i.ssar em frente aos ccCava- c~minho de cinco anos, preco- 1

1 Club .que tem 2) socios, sendo 
alturas dos ccCavaloSJJ, para de- losJ>. . msando os ccCavalos de FãoJ> aproxunadamente 8 que pagam 
sernbarcar em Leixões, seguindo E, mutatis, mutandis, uma ex- : se fosse noutro paiz, para logo, 1 e os restantes esquivam-se de 
imrnediatamente para Braga.Ora, pcdição ou qualquer socorro que ; da linha se ia ao novelo, ou se, 1 toda a maneira possível? Se o 
adicionando á diferença de r 9 ki- nos viesse do estrangeiro, com i houvesse burla, nos chamavam l meu àmigo visse a receita e des
lometros, a distancia de 32 mi- destino ao norte. Jú nisto ia : a responsabilidade. Mas, em Por- 1 peza do Club, ficava admirado 
lhas que mediam dos Cavalos a uma tal economia para o Est::ido. : tugal, infelizmente tudo nos le-1 em como a direcção conse
Leixões, temos um desperdício Este porto, tão pouco, pode 1 va a crer e persuadir,· que· os guiu sustentar depois d'uma cri
dc tempo bem mais sensível, que ser invadido por navio algum nossos homens publicos, mais se extraordinaria. No matach 
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que tive_rnos _com o Taurino ~ASTA DE rnOVOCACOES ! 
Club, foi preciso o nosso cap- '° 

nos o permittam não torpedean- ramos será do agrado dos nos
do com os çotos da oposiçõo as sos leitor s. 
urnas democraticas. tain ir a Barcelos com toda_ a ga- Ainda no dia em que saiu o 

solina do seu moto, pedir uma nosso ultimo numero cornmen- ... 
bola emprestada ao União. Ora ta\·arnos o procedimento de cer- 51 L,J-LS<C f.LR '11.S 
veja o amigo que vergonha! E tos provocadores que se pa,·o- ._, ._, 

Este\·e na capital, de onde já 
regressou o snr. dr. Henrique de 
Barros Lima. 

que vergonha tambern para os neiarn ahi_ pe}a v~lla. Já nes~e --
do União :ipresentar uma. bola mesmo dia a noite se repetm Foi este anno prohibido o Tambern na ultima semana 
com um remendo, que mais pa- nova provocação. carnaval, comtudo vimos algu- estiveram em Lisbt1a, os sns. drs. 

* 

recia pano do_ que sola, com os E_st<! então foi mais seria pe- mas fantasias que pela sua ori- João Caetano da Fonseca Lima 
·forros descosidos! la attnude ameaçador:i do povo, ginalidade merecem uma refe- e Alexandre Henrique Torres. 

-Mas, ~ntão contam com que farto ~o proce~imento. de rencia nas nossas columnas. _ .... _____ _ 
aígum donativo? taes caralheiro$, quena fazer JUS· Conhecido cavalheiro com --• 

-Nós contamos ~om a per- tiça por suas mãos. pretenções a africano, passou pe· AOS INTERESSADOS 
severanca da nossa direcção. E não digam alguns senha- la nossa redação, levava umas 

- Ent:lo é a direcção q uern res que a população d' esta villa calças feit.1s do pedestal do bus
pega na enxada e vae trabalhar não tem razão. to de Rodrigues Sampaio, colete 
para o campo! . _ Tern-n'a e muito, porq~e de taboletas de ruas, palletot fei

-N ada d'isso. A d1recçao anda desassocegada pela manei- to do frontispício da Camara :\1 u
trabalhará no pako, ficando ao ra acintosa como tem sido tra- nicipal e calçava finas botinas 

As moedas de 500 rs. com 
a effigie de D. Carlos e D. 
Mn noel, só teêm curso legal 
até março e dezembro, respe
tivamente, do corrente anno. 

arbítrio do povo. tada. do mictorio da praça Fonseca 
E depois haverá desafios de Nessa noute mais um pa- Lima. D'aqui para o futuro se-

Foo-ball com Clubs de fóra? cato habitante desta villa, o snr. Era um primor esta fantasia, rão isentas de franquia todas 

* 

-Conto com trazer cá, p~- Delfina Carvalho d' Almeida Go- muito contente cantava 0 seu as correspondencias, que tran-
ra 0 dia 3 r de março, r.º am- rnes foi atacr.do c_obardemente feliz possuidor sitem pelos correios, perten-
\'crsario do Club, o Foot-ba~l por um serventuano da Repar- , . centes a officiaes ou pt'aças do 
Club de Braga, campeão do mi· tição de Finanças, que embo.~cado O Carva?ho d~ bolota Corpo Expedicional'io á Fran-
nho. . na palmeira. em frente ao Tea- A parr~.1ra da a .~va ça. 

-Caramba! E v. alimenta a tro-Club 0 maltratou á traição. Eu, be11os a M:incota * 
esperança de que o no~so te~arn Não admira, esta ;nan~ira ~~ E abraros ª viuva. Vão ser autuados e en-
vença o campeão do Mmho · atacar emboscado e a traição ia Vimos tambem um outro tl'egues ao poder judicial to-

-Como sempre é êste ano não é nova cá na terra, e aquelle mascara, que cremos importan- dos os mancebos que com
mais do que nunca. A équipe é figurão como bom 1iscipulo. ·: te, mas, foi-nos impossível reco- pletarem 16 e i9 annos de 
seleccionada por uma massa h_o- Mas agora rnmto a seno: nhcel-o por causa da grande idade, até 31 de dez~mbro do 
mooenea. Hei-de trazer-lhe a lts- porque não toma medidas efica- quantidade de escremento huma- anno findo, e que n~o apre
ta dos elementos, e nela verá ª zes, o snr. Administrador? Será 00 que 0 cobria desde os pés até se~ta_ram, á respectiva com-
expressão do que afirmo.. por medo? Não, porque parece á cabeca missao do recenseamento, as 

-Agora, serne permite, r~- que é homem valente. Porque Sud Ex.ª cantava deelarações a que são obriga-
tiro-me, pois tenho a tratar dt- será? ... Se não pode manter a dos pelo artigo 39.º do Regu-
versos assuntos. sua autoridade e o respeito para Vejam lá que disparate lamento de 23 de agosto de 

Depois de despedir- no~, p~n· com os cidadãos tem caminho botar estrume na terra, 1911. 
sei, e pareceu-me que tal micia- muito focil de tomar. O lugar não Eu, o uso em toda a pa;·te 
tiva é digna de louvor._ tem grude. E o cheiro não me atterrat 

Oxalá que nos socios. do ~s· E quando sair para fora _da Vimos ainda um outro que 
pozende Sport Club, a direc~ao ter~a, ~s habit~ntes desta_ v1lla nos disse que ia tirar pre~ilegio 
encontre um factor para tão sim· estimanam mmto que deixasse . · h 

r da fantasia, p01s tm a-a mven-
patica ca1:1sa. outro substituto que não iosse tado. Levava um chapeu feito de 

Contmuaremos a informar. o que cá ficou, porque esse á for- participação, colete de registo ci
ça de se querer celebrisar ainda Yil e casaco de amador drama--------· .. ------

NOTICIAS 08 F ÃO 

Consta-nos que vão ser su
primidas as viagens do carro do 
correio até Fão. 

A dar-se semelhante caso 
era occasião de se fazer ver que 
a carreira do correio é de im
prescindível necessidade e que e
xiste ess:i clausula no contracto, 
que não pode ser rescendida PC?r 
conveniencia de quJlquer alqm
lador. 

Primeiro está o publico e os 
interesses de uma localidade. 

Voltaremos JO assurnpto. 

* 
ltonbo 
Continuam os amigos do a

lheio a fazer das suas, foi v1ct1-
ma aaora d' esses meliantes a sr.ª ...., 

Conccido Mor,1cs Campns a 
quem rou~aram u~1 porco e. um 
pipo de nnho, felizmente amda 
encontrou o ·roubo, que for;1 en
terrado no .:\lto do .'\.sylo. ______ ... _____ _ 

ha-de ter uma taboleta numa 
1 d tico, não levava caças, por.que 

das m:us importantes praças a só os padres é que as deviam 
nossa viltl. 

d. US<lr. 
Por isso já nem pe imos as Cantava estas quadrinhas: 

providenci,1s que o caso requér. 

------···------
,4. vinça (fUe ha 1nine-

1•io ... 
E' o titulo de urna revista 

da autoria do Antonio Fonseca, 
que íará um grande successo 
quando representada. 

Embora nos ache o a.uctor 
indiscretos, vamos dar os titulas 
dos actos: 

r.º Nas profzmde:::;r1s da terr'a. 
2 .0 Noite e:cura 
) .º AgPncia.~ e age11cir1dores. 

Amp1iandn as informações, 
diremos que esta revista provo
cará a mais franca hilaridade, ou 
não fosse o Antoninbo o seu 
auctor. 

~-------..·--------~·-ELEIÇÕES AD~11HISTRATl\/AS 

O wcristão da egreja 
Pu;,;11. muito p'lo badalo, 
P'ra ganhar uma cereja 
Sua como um cavallo. 

Eu. no triques sempre estou 
Lew a vida corno quero 
E pratinhas viio cahindo 
No met' prato restaqucro. 

E disparou n'urna corrida 
doida. _______ ... _____ _ 

Anniversa.1~io 

Faz hoje, trinta e trez n~o
nhas primaveras o nos_so amigo 
snr. José de Barros, digno the
soureiro da Ernpreza de Nave
oacão d' Espozende. 
b ' 

________ ..., __________ _ 
.t ·o reino da Beoeia 

Diz-se que terf10 logar em C?· Bre\'emeflte vamos dar prin-
rnecos de abril, caso os suhman- c1p10 a este folhetim, que cspc-

* 
Foi prorogado até ao dia 

30 de abril do corrente an
no o praso da apresentação 
de todas as praças que foram 
consideradas refractarias an
tes da declaração de guerra. ______ ... _____ _ 

A CRISE DA IMPRENSA 

ASSIGNANTES DO BRAZIL 
Toda a imprensa periodica deste paiz está 

atravessando uma crise monwnentaL O preço 
do papel e mais material concernente, attingiu 
um preço fabuloso, sendo ~i~cilima a vida d~s 
jornaes, mormente dos penochcos de prov10c1a 
que vão arrastando wna vida cheia de difficul
dadcs, pois quasi e>tclusivamente se sustenta 
pela assignatura, alliaz pequena e alguns, pou
cos annuncios. 

Acontece, porém, para cumulo de .infelici
dade nossa, que muitos dos nossos ass1gnantcs 
do Biazil, alguns com dois _annos e mais de 
atrazo, não tem pago a sua ass1gnatura. 

A esses pedinios, appellando para o seu 
patriotismo, para no mais curto pra_so de t~m-
po mand;.1rem satisfazer os seu~ deb1tos, pois de 
contrario ver-nos-hemos obrigados a suspen
der-lhes a remessa do jornal, Yisto este nos es-
tar dando gr:rndes prejt1izos. . 

Já por muitas vezes lhes temos feito est.: 
pedido, sem que até hoje tenhamos obtLdo esse 
obsequio. . 

Como devem ver a assignatura do nosso )Or
nai é paga adeantada e a remes~ do jo~nal 
faz-se invariavelmente todas as qumtas-feiras 
de cada semana. 

As remessas do dinheiro podem ser feitas 
cm vale, letra ou me mo em carta, mas regi>-
tada para evitar extravio. . 

No Rio de Janeiro qualquer quantia pode 
ser entregue ao nosso bom amigo snr. Alber
to Fernandes de Faria, á ma do Hospício, n. 0 

20, que está apto p<tra esse lim. . . 
o m~smo pedido se refere a vanos ass1-

gnantes de fóra deste concelho que ~ão kem 
correspondido com o pagamento em dia. . 

A todos que o fizc1 em os nossos agradeci-
mentos. 
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guir seus termos até final. DIA.S 
pu •en,ao quutzena E . spozende, 'l3 de Fe- a.ª 1•ub11eac;-;10 

mNVIT~ 
"d d para o estudo da~ traó1cões populares · d 191"' ELO J · d Havendo necess1 a e dirigid~ Pº; Yereiro . ~ ' · I. . . mzo e 

urgentíssima de tratar de .J , d ~·i ". . O Escrrrao elo 2. 0 oficio Direito desta 
d 

. . ose a ~• va 1eu•a · t · assuntos a rna10r impor- m ermo, comarca ecar-
tancia e inadiaveis para o collabOr<lda por todosº" folk-lorislas João Gomes Vinha. torio do se-
-levantamento, vida e pro- portuguezes e estrangeiros Yerifiquei gundo officio, 
OTesso da Humanitaria As- Estão publicados 22 volumes o Juiz de Direito, e na execução 
~ociação dos Bombeiros Vo- Yeiga Rodrigues proveniente de contribui-
luntarios desta vila convi- Assignatum ção de trabalho em c1ue e' Comarcaa d E1!1p1tze11de 

dam-se, por este meio, to- Anno, Portugal. ............. fio EDITOS de TRINTtl Exequente o 1\Iinisterio Pu-
dos os socios desta Asso- Estrangeiro··············. i:oo DIAS blico, nesta comarca e 0..xe-
ciação e alistados, ~ com- Toda a correspondencia deve ser 2

·' ,,ubaicaç•\o cutado Antonio Affonso Pe-
parecerem no proxirno do- dirigida á Redacção «Revista do ELO Jni.zo reira, vrador, do lagar 

l
ming

1
o
6
, h25 do c(~rrdentte,dpee)- ~~n~~;aº~i!~>raseuE~~eg~~J~~~ ~"-· ,. .· de direito do Matinho da freguezia 

as oras, '± a ar , --·---··-·······--··-·····-···-··--··-····--···--···--··-··---- ;Jll _ _,bi.~ desta co- de Forjães, correm editos 
na dependencia da Assem- ACABA DE SAHIR f~~ . ma~ca e car- de trinta dias,_ a conta~ da 
bleia, aonde se encontra o àt~ tm·i? do 2. º segunda e ultuna pubhca-
material da respectiva cor Vocabulario lVlinhôto _-._ ofic10, e na ção deste annucio citando 
poração, por MANOEL BOAVENTUP.A execução aquelle Executado, actual-

Todos os assuntos tra- proveniente de contribuí- mente ausente na Hespa-
tados nesta reunião, serão . çâo de trabalho em que é nha, parte incerta, para 

. (;01n1u·cn d 1<;filpozc-nde 

resolvidos com. qualquer EGDITOS de TRil'TA. Exequente o Ministerio Pu- no praso de dez dias a 
numero de soc10s, espe- lllA.S blico, nesta comarca e Exe- contar decorrides que se-
rando-se, comtudo, dopa- :1.• , .. ,buc .. ~·ão . cutado Manoel Dias, lavra- jam os primeiros tres pos-
triotismo e interesse que í---11 ELO juizo dor, do lugar d? Mont~ do teriores ao fin?amento do 
esta corporação deve me- 1 .· de Direito ~ranco, freguez~a de, For· praso dos e~itos, pagar 
recer a todos os espozen- \''·i{('=:..~)j d'esta co- J~es, correm editos ae 30 na The~~usaria da Cama-
denses, a fineza da suacom- 11.,t\~9' rn arca e dias .ª contar it segunda ra Mumcipal deste conce-
parencia, o que desde já l~! cartorio do e ultui:a publicação deste lho, a quantia de «vinte e 
muito agrarlece. -._ 2. 0 oficio, annune10 citando aquelle E- quatro centavos» prove-

A DIRECÇÃO. e na execução proveniente xecutado, actua~mente au- niente de con.tribuição de 
___ de contriLuição de traba- sente em parte mcerta., pa- trabalho relativo ao anno 
, lho em que é Exequente 0 ra no prazo ~e dez dias a de 191_6. que o· mesmo de-
·'GAZE1'A DAS ALDEIAS,, Ministerio Publico, nesta ?ontar de~OIT~dos que se- ve, solicitando para_ tal fim 

- comarca, e executado José Jªr~ os primeiros tres pos- as competentes gmas no 
_Vendem-se os anno~ que Alves Roln, da freguezia ter10res ao ~ndamento do cartorio do escrivão qu~ 

v~o desd~ 1907 a_ 19~6 de Forjães, correm editos praso dos ~ditos, p~gar na este escreve, ou nom_ear a 
d e~ta Yahosa . puLhcaçao de 30 dias a contar da se- The~o~raria da Camara penhora bens suficientes 
agncola, a mais com~leta gunda e ultima publicação Mumcip~l deste. concelho, p .. u·a esse ~agamento, sob 
em assumptos ?e agncul- deste annuncio citando a- a quantia de «Vmte e q:ua- pena .de, nao pagando nem 
tura que se publica em Por- quelle Executado, actual- ~o centa_vo~)) _ provemente n.omeaiJ.do dentro do refe
tugal. , mente ausente em parte in- "'e cont~'1bmçao de traba- rido. p~aso se devolver e~-

Esta co~1pletamente no- certa --Bueuo~ Ayres-pa- lho r~lativo ao ano de 191.6 se direito ao Exeq~e?te ~1-
va. Para ver e tratar co!n ra no praso de dez dias a q.ue o mesmo ?eve, soh- gno . Agente do Mmister:_o 
o seu dono Ma~10el de, Vil- contar decorridos que se- citando para_ tal fim as con:i- Publ~co e de a exect~çao 
l~s Boas PereH'a, d esta jam os prinieiros ao finda- petentes. ~mas no cartor10 seguu~ seus termos ate fi-
villa. menta do praso dns editos, do escnvao que ~ste es- nal. , 

pagar na Thesouraria da creve, ou n9_mear a penho· ~spozende, 1.3 de Fe-
Camara Municipal deste ra bens suficientes para es- vereiro. d~ 1917. . . 
concelho a quantia de «Vin- se p_agamento, sob pena O Escr1vao d~ 2.º ofic10 m-
te e quatro centavos)) pro· de uao pagando nem no- _ termo . 

d" veniente de contribuição de n~ea_ndo se dev~lver esse Joa~ Go~es Vmha. 
Figueira da Foz trabalho relativa ao anno direito ao referido Exe- Verifiquei. 

Cordenado por 111. Cardoso Martha de 1916 que o mesmo de· qu~nte e de a execu?ão se- O ~uiz de D.ireito, 
e Augusto Pinto ve, solicitando para tal fim gmr seus termos ate Enal. Veiga Rodrigues. 

R"posil0rio completo das tradi11ões as co.rn1)etentes :au1ºas no . _Espoze1l1de, 13 de F eve- ·--------- ·---
populares da Figueira. "--' . d 1!::)17 AGENDAS d 

2.• e ultimo vol. com ('t>r•·n dt• cartono do escrivão que ren o ' e ,· ' . o . . . . . e 
A:i.~:11 :•;mu.~~s~:ª';;"º •·evs este escre\'e, ou nomear O Esc1 !vao. elo 2. ohc10 alg1b:ira, ditas par~ co-

1..iv•·a•·ia c:tal!lsi~a Editora, de á penhora bens suficientes _ rntermo, . merc10 e casas particula-
A. 111. Teixeira, 20, Piaça dos Restaurado- ,. ] Joao Gomes Vmha res BLOCOS e outros ar-
res, 20. pai a esse pagamento' so ) . . . ' . 

!'º Por~o: . pena Lie n·-to [)ag·acldo iienJ Verifiquei. tigos chegaram ultima~ 
L•v1•Rr1a 1"01·t11g•1eza-editora ' < e · O · · · · ' R' · 

de Joa~uim ~la1ia ela Costa, (gerentes, Ma- uorneaudo dentro do refe- JUIZ de Direito' mente a apelaria Espo-
chado & C::osta) 55, Largo dos Loyos, 5t. . ',T · R d,· d · o ~m Esp?zt:nde: rido praSO Se devol Ver eS- eJga 0 t igUeS. zen enSv . 

.,,,. ,. 1•ar1a Espozentleuse Eito ª·l· · · · 
Rua Veiga Beirão,- 7 a 9 se ( irmto ao Exequente] h- ----------

Acaba de publicar-se 

. FO ~ULÓllE 



O Espoze=-:len.se 

- ···--·-··-----------····· -···--------------· -----·-------------------------------------------------· 

···········-··············-·-····o····--E-- dec1se »-Espozende 
1 spozen ............... ···--····· ··················-·············-···-·-·······-········ Ex.ma 
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